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Nota Técnica Praga do ligustro
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O ligustro – Ligustrum lucidum
Ait. (Oleaceae) – é uma essência
florestal exótica de origem chinesa
bastante utilizada como planta or-
namental em áreas urbanas de ci-
dades da Região Sul do Brasil. Di-
versos percevejos pertencentes à
família Pentatomidae, insetos vul-
garmente conhecidos pelos nomes
de “fede-fede” ou “maria-fedida”,
pelo fato de liberarem odores desa-
gradáveis ao serem molestados, são
encontrados se alimentando nesta
planta (1). No final do outono de
2002 foi constatada elevada
infestação de ninfas e adultos do
percevejo Dinocoris gibbus (Dallas)
(Hemiptera, Pentatomidae) (Figu-
ra 1) em plantas de ligustro exis-
tentes na sede do município de São
José do Cedro, SC. Os insetos se
aglomeravam nos ramos principais
das copas das árvores (Figura 2).

Figura 1 – Espécime adulto de Dinocoris gibbus
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Figura 2 – Planta de ligustro infestada por  Dinocoris gibbus. São
José do Cedro, SC, maio de 2002

Este percevejo, ao ser pertur-
bado e/ou ao se sentir ameaçado,
expele uma substância de suas
glândulas odoríferas que, ao entrar
em contato com a pele das pessoas,
provoca queimaduras e apareci-
mento de manchas amareladas, que
evoluem para hematomas e
erupções cutâneas (Figura 3), sendo
o quadro clínico geralmente acom-
panhado de febre. Deste modo,
pessoas que se encontravam sob a
copa das plantas infestadas pelo
percevejo, e, principalmente, as que
tiveram contato com o inseto
durante a poda das árvores,
apresentaram os sintomas e, em
alguns casos, exigiram tratamento
médico. Casos similares foram
recentemente constatados pelo Dr.
Roberto Henrique Pinto Moraes,




